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MONITORAMENTO DE FUANA ATROPELADA NAS RODOVIAS NO ENTORNO DO PARQUE NACIONAL DAS EMAS – GO
SANTOS, Leonardo Santiago Brito1 (leonardosantiago43@gmail.com); SEIXAS, Márcio Cesar2 (marciocs2012@hotmail.com); SETTI, Marília Santiago3 (mariliasetti@gmail.com); SOARES, Afrânio José Soriano4 (afraniosoriano@gmail.com).
1Discente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana;
2Médico Veterinário CEMAP/ UEMS – Aquidauana;
3Médica Veterinária colaboradora CEMAP/ UEMS - Aquidauana;
4Docente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana.
A unidade de conservação consiste em um território com limites definidos com regime especial de administração, onde se aplicam medidas adequadas de proteção. Deste modo áreas de entorno são de suma importância, pois elas atenuam os impactos sobre o ecossistema da unidade, porem grande parte não é de fato manejada e acabam por não mitigar ações de degradação no entorno das áreas protegidas. Na região do entorno do Parque Nacional das Emas foram identificados varios conflitos em relação a ocorrência de impactos nas áreas de lavouras lindeiras ao Parque. Os animais utilizam a rodovia para travessia do parque para as plantações em busca de alimento. O objetivo do trabalho foi o de monitorar a fauna atropelada por meio da identificação, quantificação e caracterização dos principais ambientes de ocorrência de atropelamentos (hot spot) junto as principais rodovias que circundam o Parque Nacional das Emas como subsidio para a formatação de um programa de manejo para mitigar os impactos advindos destes acidentes. O monitoramento foi realizado nas rodovias que circundam o Parque Nacional das Emas, trajeto de Chapadão do Céu à Mineiros (GO). O monitoramento foi realizado quinzenalmente e se constituiu no registro da ocorrência de animais atropelados. O protocolo de observação e registro ocorrências era composto pela identificação da espécie, tamanho, sexo e por meio de registro fotográfico do animal. No local de cada atropelamento também era anotado o tipo de vegetação, condições climáticas, coordenadas geográficas e registro fotográfico da rodovia e seu entorno. Após a coleta, os dados foram adicionados a um banco de dados, planilha modelo SISBio para analise estatística com programa SIRIEMA. Os registros de cerca de um ano de monitoramento, tem possibilitado a constatação da ocorrência de um grande número de atropelamentos de tatupeba (Euphractus sexcinctus) e de cachorro do mato (Cerdocyun thous). Uma das medidas mitigatórias, consideradas imediatas pela equipe técnica, inclui a colocação de redutores de velocidade e sinalização vertical de advertência e placas informativas sobre o risco de acidentes, juntamente com a implantação de um Programa de educação ambiental continuo para usuários das estradas de entorno e para os moradores locais em geral.
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